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Volta de Lula enfraquece
centro e anima Bolsonaro
Os principais estrategistas do presidente Jair Bolsonaro comemoram discretamente a

anulação das condenações de Lula. Na avaliação dos bolsonaristas, a volta do petista
enfraquece uma aliança de centro e, portanto, uma terceira via que possa tirar o país da
polarização na qual o chefe do Planalto navegou em 2018 e saiu vitorioso. “Quantomais o PT
colocar a cabeça para fora, melhor para nós” era a frasemais repetida porministros do governo
ontem. A análise é de que émelhor enfrentar o PT, um adversário conhecido e desgastado, do
que um que possa angariar simpatias e renovar as esperanças do centro para a direita.

●
O ensaio geral foi na live desta semana, em que Bolsonaro falou que Lula pode ser

candidato e, nas entrelinhas, se colocou como o nome mais seguro para enfrentar o petista
num segundo turno. Ele ainda avisou que o próximo presidente escolherá dois ministros do
Supremo Tribunal Federal.
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ClubedoBolinha/As 12 senadoras
que compõem a bancada feminina da
Casa ficaram fora da CPI da Covid.

Limonada tucana/ Logo depois que o
STF chegou àmaioria pela anulação
das condenações de Lula, o PSDB
lançou em suas redes que “o Brasil pode
ter a chance de, democraticamente, se
livrar do lulismo e do bolsonarismo em
2022, basta votar diferente”. Para bons
entendedores, foimais um sinal de que
a campanha já começou.

Fidelidadepartidária/O governo
aposta que o senadorMarcos Rogério
(foto), doDEM-RO, vice-líder do
governo, está para o que der e vier ao
lado do presidente Jair Bolsonaro na
CPI da Covid. O parlamentar, porém,
serámais fiel ao presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco.

Mobiliza aí/ Antes da tradicional live
das quintas-feiras, circulou pelas
redes sociais bolsonaristas uma
convocação para que cada aliado
levasse, pelo menos, mais 50 pessoas
para assistir à fala presidencial
transmitida em várias plataformas.
Pelo menos nos primeiros 15 minutos,
mais de 300 mil acompanharam o
discurso de Bolsonaro.

Ali, é administrar
o prejuízo
Ao avaliar nome por nome da lista

de integrantes da CPI da Covid, o
governo praticamente jogou a toalha.
Não hámeios de conseguirmaioria. A
avaliação é de que o Executivo
demorou a pedir que seus aliados
fossem escalados para a CPI e,
quando acordou, era tarde.

Vão ter de engolir
Em conversas reservadas, os

senadores têmdito que, depois de
tantomencionar Renan Calheiros
como umpossível relator, qualquer
outro nome soaria como uma derrota
do alagoano. Ou seja, está difícil o
governo conseguir emplacar um
nome diferente na relatoria.

Bolsonaro fica
O presidente Jair Bolsonaro

rechaçou qualquer possibilidade
de viajar para não sancionar o
Orçamento da União para este
ano. Como ele sempre diz: pior do
que uma decisão mal tomada, é
uma indecisão.

Muita calma
nessa hora
Animados coma volta de Lula ao

palco principal rumo a 2022, os
petistas se dividem sobre o caminho a
seguir. Há quemdiga que não dá para
colocar Lula no papel de candidato
desde já, porque pode soar arrogante.
Outros consideramque não temoque
pensar. É começar a percorrer o país e,
quemquiser que se una ao nomemais
bem colocado nas pesquisas para
enfrentar Bolsonaro. A decisão será
tomada no segundo semestre.
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Acusação a Salles causa demissão

PODER / SuperintendentedaPolícia FederalnoAmazonas,AlexandreSaraiva éexoneradodocargoapósenviar aoSupremo
Tribunal Federalumanotícia-crimecontraoministrodoMeioAmbientepororganização criminosae favorecimentoamadeireiros

» JORGE VASCONCELLOS

O
ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles,
voltou a ser pivô de uma
crise no governo, depois

de ser acusado pelo superinten-
dente da Polícia Federal no Ama-
zonas, Alexandre Saraiva, de in-
tegrar umaorganização crimino-
sa com empresas madeireiras. O
delegado, que apresentou ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
uma notícia-crime contra o mi-
nistro, na quarta-feira, foi exone-
radodo comandoda superinten-
dência pelo diretor-geral da cor-
poração, Paulo Maiurino. O epi-
sódio aumentou ainda mais as
pressões contra a permanência
de Salles noministério.
Na notícia-crime apresenta-

da ao Supremo, o delegado acu-
sa o ministro; o presidente do
Ibama, Eduardo Bim; e o sena-
dor Telmário Mota (PROS-RR)
de integrarem organização cri-
minosa e de exercer advocacia
administrativa— patrocinar, di-
reta ou indiretamente, interesse
privado perante a administra-
ção pública, valendo-se da qua-
lidade de funcionário. Eles te-
riam atuado na defesa de em-
presários acusados de extraírem
ilegalmente cerca de 200 mil
metros cúbicos de madeira,
apreendidos pela PF durante a
Operação Handrocanthus-GLO.
Recebida pelo presidente do

STF, Luiz Fux, a notícia-crime
não foi transformada em pro-
cesso porque o magistrado
considerou inadequada a for-
ma com que o delegado forma-
lizou a queixa, por meio de um
e-mail à Corte. Deveria ter si-
do, segundo o magistrado, por
Processo Judicial Eletrônico
(PJe) ou presencialmente. Sa-
raiva, portanto, terá de enca-
minhá-la da forma correta.
A nova crise envolvendo Salles

repercutiu no Congresso. O vice-
presidente da Câmara, Marcelo
Ramos (PL-AM), cobrou, em en-
trevista ao Correio, uma “ação
enérgica” do governo em relação
ao fato. Ele também criticou o
anúncio da exoneração do supe-
rintendente, determinada pelo
novo diretor-geral do DPF, Paulo
Maiurino, empossado no cargo
noúltimodia 8.
“As denúncias que pesam so-

bre oministro Ricardo Salles, um
antiministro doMeio Ambiente,
são graves emerecem ser apura-
das commuito rigor pelos órgãos
competentes. Mais trágico ainda
é a demissão do chefe da Polícia
Federal, demitido por fazer seu
trabalho”, reprovou.
De acordo com ele, “levando

em conta que oministro tem, até
omomento, como legado à frente
da pasta, diversas ações de des-
monte de órgãos de fiscalização e
o esvaziamento de recursos para
esse fim, quando abriu mão do
Fundo Amazônia, é preciso uma
açãoenérgicadogoverno federal”.

Notícia-crime
O PDT também entrou com

uma notícia-crime contra o mi-
nistro no STF, pedindoo imediato
afastamento dele do governo até
quesejamapuradasasacusações.
NemSallesnemoPlanalto sepro-
nunciaramsobreo assunto.
O presidente da Associação

Nacional dos Delegados de Polí-
cia Federal (ADPF), Edvandir
Paiva, convocou uma reunião
da diretoria para discutir a posi-
ção da categoria em relação à
troca de comando na superin-
tendência da PF no Amazonas.
Ele disse que a entidade vai se
manifestar em nota.
O substituto de Saraiva é

Leandro Almada, que já atuou
como número 2 de Maiurino
no Amazonas.

Segundo anotícia-crime, Salles agiu, também, para causar obstáculos à investigação de crimes ambientais

Governo pede dinheiro aos EUA
» INGRID SOARES
» PEDRO ÍCARO*

O presidente Jair Bolsonaro
enviou uma carta ao presidente
dos EstadosUnidos, Joe Biden, se
comprometendo a acabar com o
desmatamento na Amazônia até
2030. No documento, consta o
compromisso do governo comos
esforços internacionais de prote-
ção aomeio ambiente, combate
àmudança de clima e promoção
do desenvolvimento sustentável.
Os acenos aomandatário ameri-
canoestão relacionadosàCúpula
de Líderes, a ser realizada nos
dias 22 e 23, por videoconferên-
cia, que contará com a participa-

ção do chefe doPlanalto.
“Queremos reafirmar, nesse

ato, em inequívoco apoio aos
esforços empreendidos por V.
Excelência, o nosso compromis-
so de eliminar o desmatamento
ilegal no Brasil até 2030”, escre-
veu Bolsonaro.
Para tanto, o chefe do Executi-

vo destacou a importância da
ajuda dos EUA e da sociedade ci-
vil com recursos e investimentos
na área ambiental. “Alcançar essa
meta, entretanto, exigirá recursos
vultosos e políticas públicas
abrangentes, cuja magnitude
obriga-nos a querer contar com
todo o apoio possível”. Ele disse,
ainda, ter“enormesatisfação” em

trabalhar como líder dos EUA.
Bolsonaro reafirmou, tam-

bém, a meta de alcançar a neu-
tralidade climática em 2060,
mantendo aberta a possibilidade
de antecipar o prazo para 2050,
“caso seja possível viabilizar re-
cursos anuais significativos, que
contribuam nesse sentido”. Por
fim, o chefe doExecutivo reiterou
o compromisso de reduzir as
emissõesdegasesdeefeito estufa
em 37% até 2025, e em 43%, até
2030; e se disse disposto a dialo-
gar com indígenas, ONGs e co-
munidades tradicionais.

* Estagiário sob a supervisão
deCidaBarbosa

Controvérsia
sobre acordo
Oacordo financeiro que oBra-

silpretendefirmarcomosEstados
Unidos para preservar a Amazô-
niacausacontrovérsia.Coordena-
dor do FórumNacional Perma-
nente emDefesa da Amazônia, o
deputado Airton Faleiro (PT-PA) é
contra o acerto. “Discordamos de
fazer acordo de portas fechadas
sem a participação do Fórum de
Governadores, doCongresso, dos
povos daAmazônia, da sociedade
civil”, afirmou. “Discordamos do
método, porém somos favoráveis
à cooperação internacional, pela
importância global que a Amazô-
nia temepeladívidahistóricaque
outrospaíses têmconosco.”
A coordenadora executiva da

Articulação dos Povos Indígenas
do Brasil (Apib), Sônia Guajajara,
seguiu amesma linha: “Qualquer
projeto para ajudar o Brasil deve
ser construído a partir do diálogo
com sociedade civil, governos es-
taduais, universidades e, sobretu-
do, populações locais”, frisou.“Ne-
nhumacordo ou transferência de
recurso deve ser considerado an-
tes da redução do desmatamento
aosníveisexigidospela legislação.”
As declarações foram dadas,

ontem, no seminário on-line
“EmergênciaAmazônica—emde-
fesada florestaedavida”.Umacar-
ta emdefesa da Amazônia foi en-
viada aogovernodosEUA, assina-
dapor 53parlamentares emais de
60organizações, comoGreenpea-
ceBrasil, ArticulaçãodosPovos In-
dígenasdoBrasil,Observatóriodo
Clima. No documento, apoiamo
auxílio internacional, porémafir-
mamque, apesar de ser umdever
doEstado, aproteçãodas florestas
edos seuspovosnãoéumapriori-
dadedogovernobrasileiro. (PI*)
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